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RESUMO 

 

Estima-se que no Brasil sejam gerados mais de 25 milhões de toneladas de resíduos madeireiros 

todos os anos. Sendo a principal fonte geradora a indústria madeireira, cooperando com 90% 

dos resíduos provenientes da madeira. Nesse contexto, o trabalho teve como objetivo realizar a 

prospecção fitoquímica e avaliação da atividade antioxidante frente aos radicais DPPH e ABTS 

do extrato de Goupia glabra (cupiúba) da família Goupiaceae. Para isso, foi preparado o extrato 

etanólico a partir de resíduos da madeira para a avaliação qualitativa de alguns metabólitos 

secundários (fenóis, flavonoides e taninos condensados), quantitativa de etanoico fenólicos e 

flavonoides e avaliação da capacidade antioxidante in vitro (DPPH e ABTS). Os protocolos 

analíticos utilizados foram realizados por ensaios espectrofotométricos. Os resultados 

evidenciaram que o extrato do resíduo avaliado apresentou compostos da classe dos fenólicos 

e flavonoides, teor quantitativo significativo de fenólicos e flavonoides, além de atividade 

antioxidante frente aos radicais DPPH e ABTS. Os resultados obtidos com o extrato do resíduo 

de cupiúba mostrou-se promissor, apresentando potencial para ser utilizado como insumo na 

indústria farmacêutica, alimentícia e de cosmético. 

 

Palavras-chave: Resíduo. Goupiaceae. Antioxidante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

ABSTRACT 

 

It is estimated that in Brazil more than 25 million tons of wood residues are generated every 

year. The main generating source is the wood industry, cooperating with 90% of the residues 

from wood. In this context, the work aimed to carry out phytochemical prospecting and 

evaluation of antioxidant activity against the DPPH and ABTS radicals of the Goupia glabra 

(cupiúba) extract of the Celastraceae family. For this, the ethanolic extract was prepared from 

wood residues for the qualitative evaluation of some secondary metabolites (phenols, 

flavonoids and condensed tannins), quantitative of phenolic and flavonoids and evaluation of 

the antioxidant capacity in vitro (DPPH and ABTS). The analytical protocols used were carried 

out by spectrophotometric tests. The results showed that the extract of the evaluated residue 

presented compounds of the class of phenolics and flavonoids, significant quantitative content 

of phenolics and flavonoids, in addition to antioxidant activity against DPPH and ABTS 

radicals. The results obtained with the extract of the cupiúba residue proved to be promising, 

presenting potential to be used as an input in the pharmaceutical, food and cosmetic industry. 

 

Keywords: Residue. Goupiaceae. Antioxidant. 
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1 INTRODUÇÃO  

A Goupia glabra (G. glabra) que pertence à família Goupiaceae (Hirai et al, 2007) 

nomeada popularmente como peroba-do-norte, cupiúba e peniqueiro é uma madeira de elevado 

valor e que gera um montante alto para o setor madeireiro por ser levada para fora do Brasil. 

Está presente na região norte, porém, é oriunda da América do Sul (Carmo et al. 2016). Essa 

espécie costuma ter o tronco mais alto, chegando perto dos 40 metros de altura, sendo 

considerada uma árvore de grande porte. A G. glabra é muito usada na construção civil por ser 

resistente e de fácil manuseio, também é encontrada em várias partes de uma casa como 

caixilhos, rodapés e moveis, além de ser utilizada para o desenvolvimento de transportes 

hidroviário (Sales et al, 2010). Segundo Gurgel e colaboradores (2015) a cupiúba é usada para 

fins medicinais atuando no combate de doenças parasitarias e cefaleia.  

A floresta amazônica possui uma variedade de espécies em seu território e muitas delas 

são utilizadas para produção de diversos produtos gerando uma grande quantidade de resíduo 

todos os anos (Mendoza et al, 2020). Os resíduos são intitulados como fragmentos que foram 

gerados a partir de procedimentos realizados com madeira no momento da coleta e passa por 

outro procedimento de fabricação (Vasconcellos; Oliveira, 2020). Quando não são usados 

podem se tornar um problema a população, pois, se são queimados viram poluidores do ar e 

consequente gerará uma doença respiratória (Mendoza et al, 2020). 

 De acordo com Tuoto (2009), estima-se que no Brasil sejam gerados mais de 25 milhões 

de toneladas de resíduos madeireiros todos os anos. Sendo a principal fonte geradora a indústria 

madeireira, cooperando com 90% dos resíduos provenientes da madeira. Tendo em vista que 

alguns resíduos madeireiros possuem as mesmas características físico-químicas da madeira 

original, a obtenção de compostos bioativos com propriedades terapêuticas a partir 

desses resíduos é uma alternativa, na qual agrega valor ao resíduo madeireiro e busca contribuir 

para um manejo sustentável da floresta (JANKOWSKY, 2005).  

As frutas e plantas são produtos naturais que possuem em sua composição, compostos 

de grande importância para o organismo, um desses compostos são os metabólicos secundários 

que possuem atividade antioxidante. Os compostos fenólicos são uma das classes mais 

estudadas por serem bem divididos e descritos na literatura (Degáspari; Waszczynskyj, 2004). 

Fazem partes dessa classe (compostos fenólicos) os flavonoides, esse metabolito é um dos mais 

importantes por seus benefícios a saúde que incluem a atividade antibacteriana e atividade anti-

inflamatória, além de atuar na prevenção de doenças do coração. A sua ingestão é de fácil 

acesso, pois, pode ser encontrado em frutas e legumes. Nas plantas ele pode ser afetado devido 
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a fenômenos da natureza como ausência ou presença de chuva e raios UV, a taxonomia da 

árvore também influência no desenvolvimento desse composto (Machado et al, 2008).  

Os radicais livres são capazes de se replicar e com isso causar um estresse oxidativo 

que, gerará um efeito prejudicial na saúde do ser humano, e para combater esse mal existem os 

já citados antioxidantes que controlaram a produção dos radicais (Ferreira; Matsubara, 1997). 

Os antioxidantes são produzidos naturalmente, porém, ainda há estudos que estes não sejam 

suficientes para evitar as moléculas radicalares, por isso a introdução desses compostos através 

da alimentação e ingestão como chás e vinhos é importante (Tureck et al, 2017). O principal 

objetivo deste trabalho foi realizar a prospecção fitoquímica e avaliação da atividade 

antioxidante frente aos radicais DPPH e ABTS do extrato de resíduos de Goupia glabra 

(cupiúba) da família Goupiaceae. 

1.1 Objetivos 

1.2 Objetivo geral 

O principal objetivo deste trabalho foi realizar a prospecção fitoquímica e avaliação da 

atividade antioxidante frente aos radicais DPPH e ABTS do extrato de resíduos de Goupia 

glabra (cupiúba) da família Goupiaceae. 

1.3 Objetivos específicos 

A) Triagem fitoquímica do extrato etanólico da espécie Goupia glabra (cupiúba) da família 

Celastraceae; 

B) Teste quantitativo de fenólicos e flavonoides; 

C) Avaliação da atividade antioxidante total pela captura do radical livre DPPH e ABTS. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 Antioxidante 

Difinil-1-picril-hidrazil (DPPH) é considerado um radical livre que possui a capacidade 

de transferir elétron livres (Pires et al, 2017).  No organismo há produção de radicais através da 

catalisação de enzimas, porém quando tem um excedente nessa produção acontece o processo 

de instabilidade de moléculas (antioxidante e oxidantes) resultando em um estresse oxidativo 

(Bianch et al, 1999). O DPPH tornou-se um grande componente de estudo, visto que pode vir 

a ser um substituto de antioxidantes artificiais que muitas vezes induzem a neoplasias (Silva et 

al., 2018). 
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Antioxidantes são compostos que apresentam – se  quimicamente em forma aromática 

contendo no mínimo uma hidroxila (OH) (Brazaca, 2007). Os antioxidantes conseguem inibir 

a ação nociva causada pela grande produção de oxigênio (Silva et al., 2018).  A ação desses 

compostos ocorre por meio da concessão de um átomo de hidrogênio quando está em contato 

com o DPPH. O radical de DPPH é reduzido produzindo a substancia hidrazina (Pires et al., 

2017).  

O radical ABTS é feita a partir de um predecessor, quimicamente conhecido como ácido 

2,2-azino-bis(3-etilbenzotiazolin)-6-sulfônico. O radical ABTS é um composto que possui cor 

esverdeada, é considerado estável, hidrossolúvel. O método ABTS baseia-se na competência 

dos antioxidantes em capturar o cátion ABTS●+, quando isso acontece há um declínio na 

absorbância, e mudança na coloração, esse método pode ser usado em extratos lipossolúveis e 

hidrossolúveis (Sucupira, 2012). 

Os antioxidantes são fácies de encontrar na natureza, exemplo desses compostos 

naturais são os polifenóis como fenólicos, flavonoides, dentre outros. São encontrados em 

diversas partes das plantas como nas raízes, flores, ou em seus frutos (Ferreira et al, 2016). Por 

isso, os extratos vegetais têm passado por teste de atividade antioxidante (Silva et al, 2018). O 

método tem por finalidade saber quanto houve de eliminação ou neutralização de radical livre 

pela amostra. Os resultados são obtidos através de decréscimo de absorbâncias que são 

monitorados por espectrofotômetro (Oliveira, 2015). 

2.2 Fenólicos  

Os fenólicos estão presente no grupo dos compostos fenólicos. São caracterizados por 

possuírem um anel benzênico, mais um grupamento carboxílico e grupos de hidroxila 

fornecendo propriedades antioxidantes no organismo ou para os alimentos, frequentemente para 

a prevenção de câncer e doenças cardiovasculares (Soares, 2002). Em plantas inibem 

disseminação de fungos, possuem atividades farmacológicas, evitam a oxidação lipídica além 

de não ter alguns compostos dessa classe que não estão na forma livre, ou seja, apresentam-se 

como forma de polímeros e são conhecidos como catequinas, ligninas, leucoantocianidinas e 

taninos, o último é divido em hidrolisáveis e condensados.  os taninos atribuem aos alimentos 

a sensação de adstringência (Soares, 2002). 

As subclasses desses compostos são conhecidas como carotenoides, antocianinas e 

catequinas, são encontrados em alimentos como gergelim, tomate e principalmente as frutas 

onde as que possuem coloração amarela e vermelha apresentam classes citadas acima devido a 

presença dos ácidos hidroxicinâmico e hidroxibenzóico. Ambos os compostos possuem 
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atividade antioxidante e por isso são importantes para o organismo (Refosco et al, 2019). Esses 

compostos atuam como antioxidantes, por doar elétrons e hidrogênio, e também doam radicais 

intermediários estáveis fazendo com que haja uma inibição na oxidação de alguns ingredientes 

presentes nos alimentos, dentre estes os lipídios (Silva et al, 2010) 

2.3 Flavonoides  

Os flavonoides são bem distribuídos no meio vegetal, pertencem ao grupo de compostos 

fenólicos e são vistos como um dos mais importantes dentro desta classe, hoje encontram-se 

mais de 4000 tipos descrito, sua principal diferença está na estrutura, onde o anel central pode 

sofrer alterações originando subclasses como isoflavonas, flavonas e flavanonóis dentre outros 

(Coutinho et al, 2009). 

A estrutura do flavonoide é composta por 15 átomos de carbono apresentando também 

dois anéis do tipo benzeno identificados como A e B, e estão conectados por uma estrutura de 

um oxigênio e três carbonos. Nas plantas possuem incontáveis funções, porém a que mais se 

destaca é a proteção contra as radiações, micro-organismos, insetos e são responsáveis pela 

atração de abelhas e borboletas. Umas das mais importantes propriedades é a farmacológica 

entre elas estão atividade antiviral, a anti-inflamatória e antitumoral (Pereira et al, 2016) 

A atividade antiviral, acontece pela ligação com glicoproteínas presente no envelope 

viral e receptores de células mudando a sua estrutura e inibindo o sitio de ligação do vírus. Os 

flavonoides estão ganhando cada vez mais visibilidade por estarem atuando como inibidores de 

células de origem cancerosas, por desempenharem atividade conhecidas como antioxidantes, a 

hipótese que se tem é de que esses compostos controlam a proliferação celular e fazem o 

bloqueio da oncogênese através mecanismos que modificam as enzimas da via metabólica 

conhecida como carcinogênica. Já com a atividade anti-inflamatório acredita-se que os 

flavonoides conseguem inibir a via da lipoxigenase e cicloxigenase que produzem o ácido 

araquidônico que é importante no processo da inflamação (Santos; Rodrigues, 2017). 

2.4 Goupia glabra 

A espécie Goupia glabra (cupiúba) é predominantemente encontrada na região 

Amazônica, mas é encontrada também nos estados de Rondônia, Pará e Roraima, além de Mato 

Grosso. Oferece uma excelente madeira, há na literatura descrições de que a espécie é uma 

ótima matéria-prima para o setor farmacêutico, pois possuem substancias que impede o 

desenvolvimento de células cancerígenas (Ferreira; Tonini, 2009).  A Cupiúba cresce no 

período de dez a quinze anos, e é bem desenvolvida na presença de luz solar, possui casca 
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considerada fina, áspera de cor marrom e laranja sendo que a externa possui a primeira cor e a 

interna a segunda, tem a presença de rachaduras (Silva, 2016).  

A árvore da Goupia glabra possuí altura entre 10 à 40 m com copa piramidal. Seu tronco 

é retilíneo e cilíndrico podendo ter até 130 cm de diâmetro. A madeira da espécie é pesada e 

dura, seu cerne tem a coloração castanho-amarelada, textura média grosseira, resistência 

mecânica média e  boa trabalhabilidade; apresenta moderada resistência a fungos e cupins. A 

madeira é indicada para a construção naval e civil, fabricação de vigas, caibros, ripas, batentes 

de portas, janelas, tábuas (para assoalhos e rodapés) móveis, carrocerias etc (SMIDERLE & 

SCHWENGBER, 2005). Nas Guianas essa árvore é usada para diversos de forma medicinal, 

sua casca é utilizada para aliviar dores de dente servindo como analgésico, a decocção quando 

bebida é usada para o tratamento de malária, a infusão com água fria atua como vermífugo 

(DEFILIPPS et al ., 2004). O sumo das folhas é utilizado para tratar, a cegueira decorrente de 

catarata e a varíola, aplicando se na pele quando o objetivo é a cicatrização (LOPEZ,et al.;2001). 

 

3 MÉTODO 

3.1 Coleta do material 

O resíduo de madeira de Goupia glabra foi coletado na empresa Mil Madeira Preciosa 

Ltda (Precious Woods Amazon Ltda), localizada na estrada AM 010, no Km 38, 

Itacoatiara/AM. A amostra do resíduo foi coletada durante o processo de beneficiamento da 

madeira originária da Unidade de Manejo Florestal, na planta industrial da empresa.  

3.2 Preparação do extrato etanólico. 

Após a coleta dos resíduos de madeira, o material foi submetido a secagem em estufa 

de fluxo de ar contínuo a 45 ºC por 48h. Em seguida, o material vegetal seco foi submetido a 

extração por Soxhlet, por um período de 20 horas em etanol absoluto 95%. Em seguida, a 

amostra foi concentrada à baixa pressão, em rota-evaporador acoplado à bomba de vácuo, tendo 

o volume residual do solvente totalmente removido no dissecador a vácuo, até obter o extrato 

bruto seco. 

 3.3 Prospecção fitoquímica 

A prospecção química foi realizada conforme descrito na literatura (Matos, 2009). Os 

extratos secos foram analisados, utilizando-se os reagentes convencionais para detecção de 

grupos fenólicos específicos.  

MATOS, F.J. 2009. Introdução à fitoquímica experimental. Fortaleza: UFC. Ed. 2, p. 128. 

3.4 Preparo das soluções-estoque 
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Foram pesadas amostras de aproximadamente 1,0 g do extrato bruto em um béquer para 

que fosse retirado a clorofila das amostras com clorofórmio e em seguida dilui-las com metanol 

70%. As soluções foram filtradas para balões volumétricos de 50 mL e os volumes completados, 

respectivamente com metanol. Por último, cada solução foi padronizada com pH 4. Todos os 

ensaios desta análise de prospecção fitoquímica foram realizados a partir das soluções-estoque 

e em triplicata. Os resultados foram baseados na mudança de coloração após a reação, quando 

comparados com os brancos positivo (T0 - somente solução estoque). 

 

3.5 Testes para fenóis e taninos 

Em um tubo de ensaio foram adicionados 3 mL da solução-estoque da espécie. A estes 

tubos, foram adicionadas três gotas de solução de FeCl3. As alterações após a reação foram 

observadas, comparando-se com o branco. O desenvolvimento das cores: azul avermelhado 

para a presença de fenóis, precipitado azul para taninos hidrolisáveis e precipitado verde para 

taninos condensados.  

3.6 Teste para leucoantocianidinas, catequinas e flavonas. 

Foram adicionados 3 mL da solução-estoque em dois tubos de ensaio:  

O primeiro foi acidificado até pH 2 e o segundo foi alcalinizado até pH 11. Os tubos com as 

soluções das espécies foram submetidos a aquecimento por cerca de 3 minutos, a coloração foi 

observada após esse período e comparada com o branco.  

Em pH 2, as leucoantocianidinas apresentam coloração vermelha, as catequinas cor pardo-

amarelado e as flavonas em pH 11 coram-se em vermelho-laranja. 

3.7 Teste Saponinas 

Em um tubo de ensaio foi adicionado 1 ml da amostra e aproximadamente 2 ml da água 

destilada. O tubo foi agitado vigorosamente por 30 min. E colocou-se em repouso por 20 min. 

O aparecimento de uma espuma persistente indicara a presença de saponinas.  

3.8 Teste para flavonoides. 

Em três tubos de ensaio foram adicionados 3 mL da solução estoque de cada espécie. 

No primeiro tubo a solução foi ajustada em pH 3, o segundo em pH 8,5 e o terceiro em pH 11. 

Dependendo do flavonoide presente, a coloração varia entre verde, amarelo ou ainda violáceo. 

Após alguns minutos, a coloração foi observada e comparada com o branco.  

3.9 Quantificação de compostos fenólicos totais. 

A quantidade de compostos fenólicos totais seguiu a metodologia descrita por Singleton 

e Rossi (1985) com modificações. Foram transferidos 0,5 mL extrato fluido de Goupia glabra 
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nas concentrações de 0,3 mg/mL a 0,025 mg/mL em tubos de vidro, sendo adicionados 2,5 ml 

de reagente Folin-Ciocalteau a 5% (v/v). A solução foi homogeneizada e, após 5 min, 

acrescentou-se 2 mL de solução de NaCO3 a 4 % (p/v) e a solução foi deixada em repouso por 

2 horas ao abrigo da luz. As absorbâncias das soluções de amostra e do controle negativo, 

preparado substituindo a solução da amostra por água destilada, foram medidas em 

espectrofotômetro UV-VIS em comprimento de onda de 740 nm em triplicata. Para a 

quantificação foi construída uma curva analítica de 07 pontos com padrão o ácido gálico, nas 

concentrações de 10 a 80 μg.mL-1 com equação de regressão ([EAG] = 81,402* Abs - 1,1813) 

e R2  = 0,98, sendo o teor de fenólicos totais expresso em micrograma equivalente ao ácido 

gálico (EAG) por miligrama de matéria seca (MS). 

3.10 Quantificação dos compostos flavonoides totais.  

A quantidade de flavonoides totais foi determinada por método colorimétrico em 

espectrofotômetro UV-VIS (Woisky; Salatino, 1998). Em tubos de ensaio foram adicionados 

600 µl de amostra, em concentrações variando de 0,3 a 1 mg/mL, em seguida foi adicionado 

2,4 mL de solução cloreto de alumínio 0,1 % (p/v) aos tubos. A mistura reacional permaneceu 

em repouso por 30 minutos ao abrigo da luz e posteriormente foi submetida a medida de 

absorbância em espectrofotômetro UV-VIS em comprimento de onda de 420 nm. O controle 

negativo foi preparado, substituindo a solução da amostra por água destilada. Para a 

quantificação foi construída uma curva analítica de 07 pontos com padrão rutina, nas 

concentrações de 20 a 200 μg.mL-1 com equação de regressão (y = 246,63x + 8,9646) e R2  = 

0,99, sendo o teor de flavonoides totais (FLAT), expresso em micrograma equivalente a rutina 

(ERT) miligrama de matéria seca (MS). 

3.11 Atividade antioxidante frente ao radical livre DPPH 

A atividade antioxidante frente ao radical livre DPPH foi realizada de acordo com o 

método descrito por Brand-Williams e colaboradores (1995), com algumas modificações. 

Foram usados 300 µL de extrato fluido de Goupia glabra, adicionados a 1,2 ml da solução 

etanólica de radical livre DPPH na concentração de 29 µg/ml em tubo de ensaio em 5 

concentrações nas quais variaram de 0,5 a 0,025 mg/ml. No controle negativo a amostra foi 

substituída por etanol 96,5 % (v/v). Após 80 minutos de reação, ao abrigo da luz, foi realizada 

a medição da absorbância da solução em espectrofotômetro UV-VIS no comprimento de onda 

de 516 nm.  

A porcentagem de atividade antioxidante (%AA) foi determinada a partir dos valores de 

absorbância de todas as concentrações testadas no tempo de 80 min, conforme a equação: 
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%AA = 100 x [(Abs controle – Abs amostra) / Abs controle.] 

Onde Abs-controle representa a absorbância da solução etanólica de DPPH + 300 µL de etanol. 

3.12 Atividade antioxidante frente ao radical livre ABTS 

A atividade antioxidante frente ao radical livre ABTS foi avaliada de acordo como 

descrito por Rufino et al. (2007). Inicialmente, foi formado o radical ABTS, a partir da reação 

de 7 mM de ABTS, foram dissolvidos 3,84 mg de ABTS em 1 ml de água destilada e 

armazenada sob refrigeração e protegida da luz.  Para a solução de persulfato de potássio 140 

mM, foram dissolvidos 37,84 mg de persulfato de potássio em 1 mL de água destilada e 

armazenado em temperatura ambiente. Em seguida, foi formado o radical ABTS, com a mistura 

de 1 ml da reação de ABTS com 17,6 µL da solução de persulfato de potássio, os quais foram 

incubados à temperatura ambiente e na ausência de luz, por 16 horas. Posteriormente, a solução 

foi diluída em etanol até a obtenção de uma solução com absorbância de 0,9 (Comprimento: 

734nm). 

Para realizar as análises, foram adicionados 15 μL de extrato fluido de G. glabra com 

concentrações de 0,5 mg/mL à 1 mg/mL em 1500μL da solução contendo o radical e 

determinou-se a absorbância em espectrofotômetro UV-VIS em comprimento de onda de 734 

nm após 16 minutos de reação. 

A porcentagem de atividade antioxidante (%AA) foi determinada a partir dos valores de 

absorbância de todas as concentrações testadas no tempo de 16 min, conforme a equação: 

%AA = 100 x [(Abs-controle – Abs-amostra) / Abs-controle)]. 

Onde Abs-controle representa a absorbância da solução de ABTS + 15 µL de etanol. 

A concentração de extrato fluido de Goupia glabra necessária para capturar 50% da 

quantidade inicial de radicais livres DPPH E ABTS (CE50), foi determinada através de dados 

de regressão de 05 concentrações testadas, com concentração mínima com resposta menor que 

20% de captura e concentração máxima com resposta maior que 80% de captura, medida pela 

perda de coloração do meio reacional.  Todas as medições foram feitas em triplicata. 

 

4 RESULTADOS E DISCURSÃO  

O ensaio qualitativo realizado com o extrato de cupiúba apresentou quatro classes de 

metabolitos secundários (tabela 1), são eles os taninos condensados, leucoantocianidinas, 

flavonas e flavonoides. A presença desses metabolitos mostra que o extrato estudado apresenta 

potencial para estudos, pelos compostos encontrados serem excelentes protetores contra 
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tumores e ajudam na produção de colágeno (Cunha et al, 2016). Estes resultados correspondem 

com o estudo realizado por Oliveira (2010) nas folhas e nos galhos, onde foi possível verificar 

a presença de compostos como fenóis e flavonas nos extratos feitos com acetona e metano.   

 

Tabela 1:  Resultados fitoquímicos do extrato seco de Goupia glabra. 

Classe de Metabolitos 

secundários 

Presente Ausente 

Fenóis  - 

Taninos condensados +  

Taninos hidrolisáveis  - 

Leucoantocianidinas +  

Catequinas  - 

Flavonas +  

Saponinas  - 

Flavonoides +  

 Presente (+); ausente (-);  

Os compostos fenólicos presentes no meio vegetal são de grande importância para as 

plantas por serem protetores de danos solares e por serem considerados atóxicos na maioria das 

espécies (Rodriguez-Maturino et al, 2015). Os fenólicos possuem atividades biológicas no 

organismo humano (Oliveira; Bastos, 2011), a ingestão deles acontece por meio legumes, frutos 

e ervas (Angelo; Jorge, 2007). Compostos fenólicos e flavonoides atuam como antioxidantes 

inviabilizando a produção de radicais oxidativos (Filho et al, 2018). O extrato do resíduo de 

Goupia glabra apresentou teor de fenólicos totais de 220,49 ± 1,76 µg EAG/ mg de massa seca 

e para flavonoides totais de 102,76 ± 0,62 µg ER/mg de massa seca (tabela 3). Oliveira (2010) 

encontrou um valor referente aos fenólicos de 242,86 ±15,60 mg de EAG/g de extrato feito com 

as folhas extraídas com acetato de etila e 214,6 ± 3,14 mg de EAG/g nos extratos a partir dos 

galhos finos extraídos com metanol. Esses resultados estão relacionados com os metabolitos 

citados nos resultados anteriores, certificando que a planta possui uma variedade de compostos 

benéficos que podem ajudar tanto seu desenvolvimento quanto potencial para a indústria.  
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Tabela 2 - Quantificação do teor de fenólicos totais e flavonoides totais do extrato etanólico do 

resíduo Goupia glabra 

 

Fenólicos totais 

µg EAG/ mg  

 

Flavonoides totais 

µg ER mg  

 

220,49 ± 1,76 

 

102,76 ± 0,62 

µg = micrograma; mg= miligrama; EAG = Equivalente ao ácido gálico; ER = Equivalente de 

Rutina;  

 

Os antioxidantes ajudam a controlar e até mesmo evitar a produção de moléculas com 

alto poder reativo. Eles são sintetizados no organismo, mas podem ser consumidos (Barbosa et 

al, 2019). Existem variados ensaios para ser possível detectar o poder antioxidante de uma 

determinada amostra, dentre eles estão o DPPH e o ABTS (Flavonoides; Flavonoides, 2016). 

Os valores obtidos para o extrato do resíduo de Goupia glabra para DPPH e ABTS foram de 

0,177 ± 0,0049 mg/ml e 0,103 ± 0,001 mg/ml, respectivamente (tabela 3), mostrando que o 

mesmo possui boa atividade antioxidante, pois segundo Vieira e colaboradores (2011), quanto 

mais baixo for o valor de IC50 (Concentração inibitória) melhor será o desempenho contra os 

radicais livres, ou seja, indica uma melhor inibição dessas moléculas. Oliveira (2010), também 

encontraram resultados positivos para atividade antioxidante nos extratos da folha, para o 

DPPH, que foram de 84,68 ± 0,36 µg/ml (em cubeta) e 85,95 ± 1,87 µg/ml (em microplaca).   

 

Tabela 3- Avaliação da atividade antioxidante pelo método DPPH e ABTS do extrato de 

Goupia glabra 

 

DPPH IC50 

mg/ml 

 

ABTS IC50 

mg/ml 

 

0,177± 0,0049 

 

0,103 ± 0,001 

IC50 = concentração inibitória , ± desvio padrão; ml= mililitro;  

 

CONCLUSÃO   
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O estudo realizado com o extrato de resíduos de Goupia glabra, corrobora com outro 

estudo já realizado com as folhas e galhos, apresentando quatro classes de metabólitos 

similares, onde, essas classes de metabolitos encontradas são fontes de prevenção ou de 

tratamento contra inflamações. O resultado da atividade antioxidante, demostrou que os 

resíduos possuem potencial para serem utilizados como insumo na indústria farmacêutica, 

alimentícia ou de cosméticos no desenvolvimento de produtos antioxidantes.        

 

5 CONCLUSÃO  

O estudo realizado com o extrato de resíduos de Goupia glabra, corrobora com um outro 

estudo já realizado com as folhas e galhos, apresentando quatro classes de metabólitos 

similares, onde, essas classes de metabolitos encontradas são fontes de prevenção ou de 

tratamento contra inflamações. O resultado da atividade antioxidante do extrato dos resíduos 

de Goupia glabra, demostrou que os resíduos possuem potencial para serem utilizados como 

insumo na indústria farmacêutica, alimentícia ou de cosméticos no desenvolvimento de 

produtos antioxidantes.  
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